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Ucrânia-rússia

Drones elevam guerra 
a um novo patamar 

Operação Spiderweb, marcada pela destruição de 41 bombardeiros russos por aeronaves não tripuladas “suicidas” 
ucranianas, destaca como tecnologia barata pode infligir pesados danos ao inimigo. Analistas falam sobre batalha moderna 

B
aixo custo, alta eficácia 
e nenhum dano huma-
no no front transforma-
ram os drones (aeronaves 

não tripuladas) em uma das ar-
mas mais letais e preferidas pelos 
exércitos. No último domingo, a 
Ucrânia realizou a Operação Spi-
derweb (“Teia de Aranha”), de-
pois de 18 meses de planejamen-
to, e conseguiu infligir um dano 
bélico sem precedentes à Rússia 
em 1.196 dias de guerra. 

Cento e dezessete drones 
de Visão na Primeira Pessoa 
(FPV) carregados de explosi-
vos foram escondidos em cami-
nhões, transportados até o extre-
mo leste da Rússia, na Sibéria, e 
lançados em direção a cinco ba-
ses militares russas. Em duas de-
las — Murmansk e Irkutsk —, as 
aeronaves não tripuladas, avalia-
das em pouco mais US$ 400, des-
truíram 41 bombardeiros russos 
e causaram prejuízos de US$ 7 
bilhões para Moscou, ao eliminar 
34% da frota de aviões capazes 
de carregar mísseis de cruzeiro. 

Mykhailo Samus, diretor da 
Rede de Pesquisas sobre a No-
va Geopolítica (em Kiev), afir-
mou ao Correio que 85% do to-
tal de alvos russos foram destruí-
dos por drones da Ucrânia. “Não 
se trata de artilharia, de mortei-
ros ou aviação, mas de aeronaves 
não tripuladas. Temos um ramo 
especial nas nossas Forças Ar-
madas, chamado de Sistemas de 
Drones, que existe somente na 
Ucrânia. Ele funciona como uma 
força doutrinária e geracional de 
drones em nível tático e opera-
cional”, explicou o estrategista 
militar. “Também temos unida-
des orgânicas para ataques com 
drones em cada uma das 110 bri-
gadas em operação no país. Além 
disso, brigadas de drones de ata-
que integram 18 núcleos do Exér-
cito ucraniano.”

 » RODRIGO CRAVEIRO

Militares ucranianos operam drones FPV (Visão em Primeira Pessoa) em localidade perto da cidade de Kostyantynivka, no leste do país 
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De acordo com Samur, o com-
ponente drone é um dos mais 
importantes das Forças Armadas 
da Ucrânia. “Também temos dro-
nes marítimos, que representam 
vantagens estratégicas para Kiev, 
pois são capazes de deixar a Fro-
ta do Mar Negro russo em Novo-
rossisk, distante de Sebastopol, 
na ocupada Península da Cri-
meia. Esses aparelhos possuem 
sistemas de defesa aérea a bordo 
e podem derrubar aviões”, disse. 
Em vez de soldados, o Exército 
ucraniano tem utilizado drones 
terrestres. “O próximo passo se-
rá o uso de inteligência artificial 

para a criação de ‘enxames de 
drones’, além de drones ligados 
a cabos de fibra ótica (uma espé-
cie de ‘pipa mortífera’).”

Mais eficiente

Oleksiy Melnyk, codiretor do 
Programa de Segurança Interna-
cional e de Relações Exteriores 
do Centro Razumkov (em Kiev), 
classificou os drones como “a 
arma mais eficiente da atuali-
dade”. “O espectro varia desde 
drones FPV muito pequenos até 
equipamentos de longo alcance 
— pequenas aeronaves que se 

transformam em drones. Cerca 
de 80% das baixas militares rus-
sas são provocadas por ataques 
de drones”, afirmou ao Correio. 

Melnyk admite o risco de uma 
competição entre as partes beli-
gerantes. “A velocidade da adap-
tação aos avanços tecnológicos 
é o que fará a diferença. Se um 
lado desenvolve um drone efi-
ciente pela manhã, isso não sig-
nifica que ele será eficaz à noite”, 
advertiu. “Os drones são um mé-
todo de custo da guerra. Um dro-
ne de US$ 300 ou US$ 400 pode 
destruir armamentos avaliados 
de US$ 100 mil a US$ 1 bilhão.” O 

especialista do Centro Razumkov 
vê uma “falha épica” no sistema 
de segurança da Rússia. “Foi um 
fracasso não apenas da defesa 
aérea, mas do Serviço Federal 
de Segurança (FSB, antiga KGB), 
dos guardas fronteiriços, da inte-
ligência e da polícia.”

Ainda segundo Melnyk, ope-
rações assim envolvem  avaliação 
criteriosa dos riscos. “Até agora, 
vimos reação comedida de auto-
ridades russas. O presidente Vla-
dimir Putin não fez qualquer de-
claração. Acredito que os perigos 
de uma retaliação foram cuida-
dosamente calculados”, admitiu.  

Carregado com explosivos, drone “decola” de um 
dos caminhões comprados em território russo... 

e atinge aviões estratégicos da Rússia, na Sibéria, 
provocando bilhões de dólares em prejuízos 

Colunas de fumaça escura sobem ao céu, depois 
dos bombardeios sem precedentes da Ucrânia 

Drones com Visão na Primeira Pessoa, fotografados 
em local secreto na região de Donetsk (leste)
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O encontro entre represen-
tantes dos governos da Ucrânia 
e da Rússia, em Istambul, termi-
nou sem cessar-fogo, mas com 
um avanço simbólico. As duas 
partes acordaram trocar prisio-
neiros de guerra com menos de 
25 anos e feridos, além da devo-
lução de milhares de cadáveres 
de soldados — 6 mil de cada la-
do. O Kremlin condicionou a sus-
pensão da guerra à retirada ucra-
niana das quatro regiões ocupa-
das pela Rússia — Kerson, Zapo-
rizhizhia, Luhansk e Donetsk. “A 
parte russa continuou rejeitando 
a proposta de cessar-fogo incon-
dicional”, declarou à imprensa 

o negociador ucraniano Sergiy 
Kyslytsya. Um documento for-
mulado por Moscou e entregue a 
Kiev também enumera as exigên-
cias russas para o fim da guerra, 
e prevê o “reconhecimento ju-
rídico internacional” dessas re-
giões e da Crimeia, anexada em 
2014, como territórios russos.

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, se disse disposto 
a mediar uma diálogo entre os 
presidentes Volodymyr Zelensky 
(Ucrânia) e Vladimir Putin (Rús-
sia), na Turquia. O ucraniano 
pediu ao americano que ado-
te sanções contra Moscou pa-
ra forçar um cessar-fogo total. 

“Esperamos verdadeiramente 
que Trump tome medidas fortes. 
Esperamos que apoie as sanções 
para forçar a Rússia a pôr fim à 
guerra ou, ao menos, passar pa-
ra o cessar-fogo”, disse Zelensky, 
que visitava Vilnius, capital da Li-
tuânia, a 2.648km de Istambul. 

A proposta de Trump recebeu 
um aceno positivo do presiden-
te da Turquia, Recep Tayyip Er-
dogan. O anfitrião das negocia-
ções de ontem reiterou o desejo 
de sediar uma cúpula “em Anca-
ra ou em Istambul” entre os três 
colegas. Kiev apresentou a Mos-
cou uma nova rodada de diálo-
gos entre 20 e 30 de junho.

Professor de política compa-
rada da Universidade de Kyiv-
Mohyla, Olexiy Haran disse ao 
Correio que considera positivo 
o fato de Ucrânia e Rússia terem 
decidido trocar prisioneiros de 
guerra e corpos. “Mas, tenho cer-
teza de que Putin não quer ne-
nhuma negociação séria. Ele gos-
taria de continuar a bombardear 
a Ucrânia”, comentou, ao acres-
centar que a estratégia é evitar 
sanções por parte dos EUA por 
meio de “negociações”. “A Rússia 
exige a desmilitarização da Ucrâ-
nia, o que significa que não po-
deremos receber armas para nos 
defender. Isso é loucura.” (RC)

Troca de prisioneiros e condição para trégua 

Ucraniana visita memorial aos mortos em combate, em Kiev 
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Mykhailo Samus explicou que 
a Operação Spiderweb foi possí-
vel graças a uma incursão do ser-
viço secreto. “Os agentes ucra-
nianos contrataram os cami-
nhões em território russo e cria-
ram centros de logística para fa-
bricar as caixas onde os drones 
foram acondicionados. Os dro-
nes foram adquiridos na Rússia. 
Foi uma operação de espiona-
gem sofisticada. O centro de co-
mando estava na Ucrânia, mas 
tudo ocorreu na Rússia. Os es-
piões prepararam tudo na Rússia 
e cruzaram de volta a fronteira 
antes da ativação da operação.” 

"Essa operação está sendo cha-
mada de 'Pearl Harbor' da Rús-
sia. Dezenas de bombardeiros es-
tratégicos e AWACS (Sistemas Aé-
reos de Alerta e Controle) foram 
destruídos. Tais aeronaves não 
podem ser substituídas. Não se 
trata somente de uma questão de 
bilhões de dólares, mas da habi-
lidade da Rússia para produzir 
esse tipo de bombardeiro estra-
tégico. O ataque de domingo efe-
tivamente afeta a capacidade de 
combate da Rússia, porque esses 
aviões eram utilizados para car-
regar mísseis e ogivas nucleares." 

Oleksiy Melnyk, codiretor 
do Programa de Segurança 
Internacional e de Relações 
Exteriores do Centro  
Razumkov (em Kiev)
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Eu acho... 


